O Evangelho.

Evangelho significa boas novas, ou seja, boas novas de salvação para o homem pecador que tão somente esperava por sua condenação eterna, já que a Bíblia diz em Rm.6.23 - Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus nosso Senhor.
É o próprio Deus vindo ao encontro do pecador, salvando o mesmo de sua incredulidade, maldade, pecado e condenação ao inferno. Enquanto nas diversas religiões que existem no mundo, o homem busca a Deus por suas obras e esforços, no evangelho Deus busca o homem graciosamente, isto é, dando tudo a quem nada merece. É uma iniciativa do próprio Deus em resgatar aquele que se havia perdido. É a reconciliação do homem com Deus por meio da cruz de Cristo. 

O Evangelho é o poder de Deus. Rm.1.16 - Porque não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também do grego.

É com a pregação do evangelho que o Espírito de Deus convence o homem de sua natureza pecaminosa e de seus pecados, levando este a um arrependimento sincero diante de Deus e crendo no Senhor Jesus como único e suficiente Senhor e Salvador de sua vida.

Não significa dizer apenas que a pessoa passa a ser um freqüentador de igreja, um dizimista fiel, uma pessoa dedicada nas coisas da igreja, embora tudo isso possa fazer parte, mas o evangelho acima de tudo transforma o interior da pessoa, e a partir de agora ela não viverá mais para si mesmo, mas para a glória de Deus.

Na religião o homem se esforça para chegar à estatura de Deus e no evangelho é Deus quem desce na estatura do homem para salva-lo de seus pecados. Enquanto na religião o homem morre por suas falsas convicções no evangelho é Deus quem vem morrer no lugar do pecador e o leva a morrer juntamente com Ele. Rm.6.4-6 - Fomos, pois, sepultados com ele pelo batismo na morte, para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida. Porque, se temos sido unidos a ele na semelhança da sua morte, certamente também o seremos na semelhança da sua ressurreição; sabendo isto, que o nosso homem velho foi crucificado com ele, para que o corpo do pecado fosse desfeito, a fim de não servirmos mais ao pecado.


Ele não apenas morreu em nosso lugar como muitos sabem, mas como poucos sabem, Ele nos levou a morrer juntamente com Ele. Alguém em um momento de altruísmo poderia se habilitar a morrer por Saddam Hussein, seria uma atitude louvável, porém de nada resolveria, pois o seu coração de ditador continuaria o mesmo, sem arrependimento e resoluto a voltar às suas barbáries, assim que solto de sua prisão. 

Deus portanto,  na cruz pôs fim na vida de Adão (vida egoísta) que existia em nós e na ressurreição nos deu a vida de seu Filho, para que vivamos a partir de agora de acordo com Sua vontade.

 Gl. 2.20 Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a na fé no filho de Deus, o qual me amou, e se entregou a si mesmo por mim.

Se Deus permitisse que o homem fosse condenado eternamente, Ele continuaria sendo um Deus justo, pois estaria fazendo justiça à desobediência humana, quando este pecou no Jd do Éden. 
Mas Ele se revela como um Deus misericordioso e gracioso. Alguém já disse que misericórdia significa Deus não dando o que merecemos (inferno) e graça nos dando o que não merecemos (salvação).

Misericórdia - Deus não dando o que merecemos (inferno)

Graça            - Deus nos dando o que não merecemos (salvação). 

Ef. 2.4-9 - Mas Deus, sendo rico em misericórdia, pelo seu muito amor com que nos amou, estando nós ainda mortos em nossos delitos, nos vivificou juntamente com Cristo pela graça sois salvos, e nos ressuscitou juntamente com ele, e com ele nos fez sentar nas regiões celestes em Cristo Jesus, para mostrar nos séculos vindouros a suprema riqueza da sua graça, pela sua bondade para conosco em Cristo Jesus. Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de Deus; não vem das obras, para que ninguém se glorie.


Um antigo pregador já dizia que graça significa o mesmo que alimentar um assaltante que acabou de entrar em nossa casa e levar nossos pertences. E foi isto que Deus fez na conosco, nos deu seu único Filho em favor daqueles que O haviam insultado e nada queriam com Ele.

Ninguém merece ser salvo, por melhores obras que faça, a salvação tem um preço que ninguém pode pagar, foi o sangue de uma vitima inocente, sem pecado, foi o sangue do cordeiro de Deus, Cristo Jesus, derramado na cruz em favor dos nossos pecados.

É bom sabermos que o sangue de Cristo trata com nossos pecados, enquanto a cruz de Cristo trata com a nossa natureza má e pecaminosa.

Sangue de Cristo - trata com nossos pecados

Cruz de Cristo     - trata com nossa natureza pecaminosa.

Jo.3.16 - Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.


Na cruz, Deus fez a maior prova do seu amor por nós, abrindo mão do seu único filho. 

Seu amor é incondicional, ou seja, não requer condição alguma para nos amar. Enquanto na família e sociedade somos queridos por algumas habilidades e virtudes que possuímos, diante de Deus fomos aceitos com base nas habilidades e virtudes de Seu Filho.

Rm.5.6-8 Pois, quando ainda éramos fracos, Cristo morreu a seu tempo pelos ímpios. Porque dificilmente haverá quem morra por um justo; pois poderá ser que pelo homem bondoso alguém ouse morrer. Mas Deus dá prova do seu amor para conosco, em que, quando éramos ainda pecadores, Cristo morreu por nós.


O que Deus viu em nós? Porventura alguma beleza natural? Uma obediência nata? Alguma virtude especial? Ou será que sabia que poderíamos servi-Lo melhor que as outras pessoas? Nunca. Nada de bom encontrou em nós mesmos. A base da nossa salvação é o Seu próprio amor. Ele simplesmente nos amou, não esperando nada em troca. Mas agora esse amor nos constrange e nos motiva a viver uma vida para sua glória.

PARTE 2

A Salvação se divide em três partes:

Justificação – Passado – Deus nos tornou justos em Cristo – Fomos livres do poder do pecado.

Santificação – Presente – Deus usa de varias situações para nos fazer semelhantes ao Seu Filho – Estamos sendo livres da influencia do pecado.

Glorificação – Futuro – Deus nos revestira com um corpo incorruptível – Seremos livres da presença do pecado.

Significa que fomos salvos, estamos sendo salvos e seremos salvos.

1 - A Justificação

2 - Santificação
3 – Glorificação

Rm.1.17 - Porque no evangelho é revelada, de fé em fé, a justiça de Deus, como está escrito: Mas o justo viverá da fé.

Rm.3.23-26 - Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus; sendo justificados gratuitamente pela sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus, ao qual Deus propôs como propiciação, pela fé, no seu sangue, para demonstração da sua justiça por ter ele na sua paciência, deixado de lado os delitos outrora cometidos; para demonstração da sua justiça neste tempo presente, para que ele seja justo e também justificador daquele que tem fé em Jesus.
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